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E D I T O R I A L

Caros leitores,

Esta edição apresenta um assunto muito especial: a experiência de percorrer pela 15ª vez 
os vários Caminhos de Santiago, façanha realizada pela nossa Diretora, Dra. Maria Clinete 
Sampaio Lacativa. Vamos conhecer os Caminhos e essa história transformadora?

Já a Sra. Maria Antônia Sampayo Melon de Formoso, professora de matemática e uma das 
mais novas residentes da Casa, nos contou um pouco da sua vida e do seu dia a dia na 
Residencia Santiago Apóstol, salientando o quanto se sente bem vivendo aqui e podendo 
contar com o carinho e a atenção da Diretoria e dos funcionários.

E não poderia faltar um registro da alegria e da animação dos nossos residentes: vamos 
reviver as festas e celebrações dos últimos meses, que já são uma tradição da Casa, além 
da lembrança das importantes visitas que recebemos recentemente.

Contaremos, ainda, as novidades sobre a modernização e a manutenção da Casa na seção 
“Mãos à obra”.

Boa leitura!
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De nacionalidade espanhola, oriunda da província de 
Ourense, na Galicia, a Sra. Maria Antônia Sampayo Melon 
de Formoso tem 86 anos e é uma das mais novas mora-
doras da Residencia Santiago Apóstol.

Com três filhas (de 63, 61 e 59 anos), ela está no Brasil há 
muitos anos (suas duas filhas mais novas são brasileiras). 

À época da sua vinda da Espanha, fixou residência na 
cidade de Macaé, junto com seu esposo e sua primeira 
filha, para ficar com o avô e as tias dele, que já moravam 
naquela cidade. 

Atualmente, duas filhas da Sra. Maria Antônia ainda moram 
em Macaé; uma filha, sua única neta e dois bisnetos 

moram na cidade do Rio de Janeiro. Sempre em 
contato com a família, quase todo final de 

semana ela fica com suas filhas ou 
com sua neta. 

Viúva há quatro 
anos, já quis 

H I S T Ó R I A S  D E  C A D A  U M

morar na Residencia Santiago Apóstol quando seu esposo 
ainda era vivo, mas ele preferiu permanecer em Macaé; 
só recentemente ela veio para ficar.

Sua rotina diária inclui muitas caminhadas logo cedo, 
depois de arrumar seu quarto e tomar café da manhã. 
Costuma dar, no mínimo, três voltas ao redor dos 
prédios, com bastante disposição, para depois exerci-
tar sua atividade preferida: a leitura. Assídua frequen-
tadora da biblioteca da Casa, tem vários livros em seu 
quarto. Também gosta de assistir a programas de notí-
cias na televisão, fazer palavras cruzadas e conversar 
com os outros residentes, além de participar de aulas 
de ginástica, de memória e de outras atividades ofereci-
das gratuitamente pela Instituição. 

Todo ano ela costuma viajar para a Espanha, 
ficando lá alguns meses para rever 
seus parentes em Ourense e 
manter contato com sua 
terra natal. 

A PROFESSORA MARIA ANTÔNIA 
DÁ UMA AULA DE BEM VIVER!

Assídua frequentadora da 
biblioteca da Casa, tem vários 

livros em seu quarto.
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Na Espanha, graduou-se em Ciências Exatas 
(Matemática, Química e Física) e foi professora durante 
muitos anos, tanto lá quanto no Brasil.

Sente-se muito bem e feliz morando na Residencia 
Santiago Apóstol e, em sua opinião, ele está entre 
os melhores do mundo 
como residência para 
idosos, pois ela, que 

já trabalhou na Embaixada Espanhola, viajou muito, 
conheceu muitas cidades e instituições “por metade do 
mundo”, conforme suas palavras. “O Governo Espanhol 
e a Xunta de Galicia estão de parabéns por apoiar esta 
Instituição, que é muito bem organizada e gerida pela 
atual Diretoria, que, além de proporcionar conforto mate-
rial, oferece bons serviços, atenção e muito carinho aos 
residentes”, completou ela. 

O Governo Espanhol e a Xunta de Galicia estão de 
parabéns por apoiar esta Instituição, que é muito bem 
organizada e gerida pela atual Diretoria, que além de 
proporcionar conforto material, oferece bons serviços, 

atenção e muito carinho aos residentes.
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O S  C A M I N H O S  D E 
S A N T I A G O  D E  C O M P O S T E L A

ENTREVISTA COM A DRA. MARIA 
CLINETE SAMPAIO LACATIVA
(DIRETORA DA RESIDENCIA SANTIAGO APÓSTOL)

Brasileira do Ceará e médica neurologista de formação, 
a Dra. Maria Clinete é assídua frequentadora e apaixo-
nada pelos vários Caminhos de Santiago e pela Espanha. 
Descobriu essa atividade em 1991 ao visitar o lindís-
simo Mosteiro de Santo Domingo de Silos, uma abadia 
de origem cisterciense localizada na província de Burgos 
famosa por seus cantos gregorianos. Lá encontrou o 
Guia do Peregrino Medieval, uma compilação do Codex 
Calistinus, livro escrito no século 12 por um padre francês, 
considerado o primeiro guia de turismo do mundo, pois 
ele dizia por onde passava o Caminho e onde havia água 
boa, perigos, pontes para atravessar, etc.

Em 2003, ela fez o Caminho pela primeira vez, se apaixo-
nou e nunca mais parou; em 2018, o percorrerá pela 15ª 
vez. Depois de realizar as duas primeiras vezes, fez cursos 
sobre a cultura espanhola, a cultura galega e sobre o 
próprio Caminho na Universidade de Santiago, na Espanha. 

Ajuda pessoas a se prepararem para a caminhada, “não 
necessariamente religiosa, mas alguém que queira fazer 
descobertas pessoais. Você caminha tanto, às vezes só, 
outras vezes acompanhado, tem bastante tempo para 
pensar na sua própria vida, reformular seus conceitos, 
melhorando um pouco a cada passo. A cada vez que você 
o faz, o Caminho te transforma”, segundo suas palavras.
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Revista: Qual a origem do Caminho 
de Santiago?

Dra. Clinete: O Caminho de Santiago 
tem origem nos caminhos iniciáti-
cos que povos primitivos faziam, há 
centenas de anos, em direção ao 
pôr-do-sol com o objetivo de trans-
formação pessoal.

Revista: E como ele se transformou 
num dos maiores caminhos da fé 
cristã?

Dra. Clinete: Conta a história 
cristã que, depois do Pentecostes, 
os apóstolos se espalharam para 
levar a palavra de Cristo ao mundo. 
São Tiago, filho de Zebedeu, um 
dos apóstolos de Cristo, foi para o 
que hoje é a Espanha com a inten-
ção de evangelizar os povos locais. 
Após alguns anos, ele voltou para 
Jerusalém e foi o primeiro dos após-
tolos a morrer pela sua fé. Dois de 
seus discípulos – Atanásio e Teodoro 
– levaram  seus restos mortais para 
a Galicia, onde ele havia pregado. 
Chegando lá, conseguiram autori-
zação da rainha para o sepultarem 
num bosque chamado Libredón. 
Alguns anos depois, seus discípulos 
também foram ali enterrados.

Por volta do ano de 813, um ermi-
tão chamado Pelayo, que vivia 
numa caverna, descobriu os túmu-
los depois de observar o que pare-
cia ser uma “chuva de estrelas” 
numa elevação do bosque. Quando 
o bispo constatou o fenômeno das 
estrelas, reconheceu o local como 
sendo o túmulo de São Tiago e 
mandou avisar ao Rei Afonso II, que 

morava em Oviedo, convidando-o 
para visitar o local. O Rei foi, então, 
com toda a Corte a cavalo, sendo 
considerado, após esse evento, o 
primeiro peregrino do Caminho de 
Santiago. Com o reconhecimento 
real, foi edificada uma pequena 
capela. Seu filho mandou construir 
uma igreja maior, que durante anos 
foi sendo aumentada até se consti-
tuir na atual catedral, uma das mais 
lindas do mundo. O interessante 
é que, em geral, as cidades cons-
troem uma igreja para a comuni-
dade, mas em Compostela deu-se o 
inverso: a cidade foi construída para 
atender à igreja e aos peregrinos. 

Revista: Quais foram os primeiros 
caminhos que a senhora percorreu?

Dra. Clinete: Os dois primeiros reali-
zei saindo da França, de Saint-Jean-
Pied-de-Port, subindo e descendo os 
Pirineus, entrando na Espanha por 
Roncesvalles. É uma caminhada de 
820 quilômetros que se faz durante 
30 dias, mais ou menos.

Revista: E quais outras rotas já 
percorreu?

Dra. Clinete: Já realizei o Caminho 
saindo de vários pontos de partida, 
como de Cebreiro, uma antiga aldeia 
celta nas montanhas cujo trajeto 
tem em torno de 150 quilômetros 
até Santiago de Compostela. Depois, 
fiz os Caminhos Ingleses, saindo 
dos portos de Ferrol e de A Coruña, 
que se chamam assim porque os 
marinheiros ingleses vinham da 
Inglaterra e desembarcavam ali 
para seguir o Caminho de Santiago. 
Realizei duas vezes o Caminho 
Português, saindo de Valença do 
Minho. Completei também o Caminho 
Sanabrés, saindo de Ourense. Em 
2017, fiz o Caminho do Norte, que 
tem mais ou menos 170 quilômetros, 
saindo de uma aldeia chamada Vila 
Nova de Lourenzá.

Revista: A senhora recomenda o 
Caminho para todas as pessoas?

Dra. Clinete: Sim, mesmo pessoas 
idosas ou com alguma limitação 
podem percorrer esses caminhos 
com tranquilidade, dada a infraes-
trutura que já existe há centenas de 
anos, pois o Caminho é muito antigo. 
É muito comum encontrar pessoas 
de 70-80 anos. Também é frequente 
encontrar famílias inteiras fazendo 
os caminhos, uma semana a cada 
ano, nas férias, levando quatro anos 
para completar o caminho mais 
longo, que sai da França.

Revista: A senhora teve algum tipo 
de experiência como hospitaleira?

Você caminha tanto, às 
vezes só, outras vezes 

acompanhado; tem 
bastante tempo para 
pensar na sua própria 
vida, reformular seus 

conceitos, melhorando 
um pouco a cada passo. 

A cada vez que você 
o faz, o Caminho te 

transforma.
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Dra. Clinete: Sim, nos últimos anos 
tenho feito caminhos menores, que 
duram menos tempo, mas tenho 
ficado depois como hospitaleira em 
albergues que acolhem os peregri-
nos. É muito interessante porque 
você vê o Caminho por outro lado: 
o lado de quem recebe os peregri-
nos. Já fiquei em Lugo, no Caminho 
Primitivo; já fiquei no Cebreiro, no 
Caminho Francês; em Vila Franca 
del Bierzo, também no Caminho 
Francês; e agora ficarei numa 
cidade chamada “A Fonsagrada”, no 
Caminho Primitivo.

Revista: Como foi a sua experiência 
como hospitaleira?

Dra. Clinete: Muito interessante 
porque, muitas vezes, as pessoas 
chegam emocionalmente muito 
frágeis, choram com facili-
dade, querem contar suas 
experiências. O processo 

de “entrar em si mesmo” é uma 
catarse e você, como hospitaleira, 
tem que oferecer o ombro, saber 
escutar, ajudar nos problemas físi-
cos, orientar sobre os cuidados 
a tomar, falar sobre o Caminho, o 
que pode ser visto em Santiago de 
Compostela, pois, depois de conclu-
ído o Caminho, você pode ficar lá 
uns cinco dias, só conhecendo a 
cidade; tem muito o que ver, é muito 
antiga. Além de outras igrejas, tem 
a Universidade de Santiago, que 
oferece inúmeros cursos.

Revista: A senhora falou em trans-
formação pessoal em quem faz o 
Caminho...

Dra. Clinete: Primeiro você aprende 
os limites do seu corpo e o que você 
pode superar. Você está exausta, 
mas falta só mais um quilômetro 

para chegar a uma parada; então, 
você vai e supera. Também te 

ensina humildade, pois viaja com 
apenas duas mudas de roupa na 
mochila e uma no corpo, levando 
apenas o básico, porque é você 
quem carrega seus pertences nas 
costas. Ensina solidariedade; se vê 
muito isso durante a caminhada. Eu 
ajudei e fui muito ajudada por quem 
nunca tinha me visto antes. 

Outra das grandes lições é sobre a 
sua transformação, porque você vai 
pensando na sua vida, reformulando 
conceitos; tem bastante tempo para 
meditar, faz uma viagem para dentro 
de si mesmo e começa até a falar 
com a natureza. Mesmo ateus, ao 
terminarem o Caminho, muitas vezes 
começam a crer em Deus, pois tudo  
o que te cerca te mostra que existe 
algo superior a você.

Antes de fazer o Caminho de 
Santiago, eu era muito impaciente. 
Quando voltei, passei a agradecer 
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às pessoas pelo que elas estavam 
fazendo, pois percebi que precisava 
deixá-las felizes com o que faziam.

Revista: Quando se começa o 
Caminho, já se sabe onde vai parar, 
dormir, comer, o que vai encontrar?

Dra. Clinete: Normalmente, há 
um roteiro a partir da escolha de 
qual caminho vai seguir. Já existem 
muitos albergues privados que acei-
tam reserva antecipada de estadia 
e oferecem comodidades, como o 
transporte de mochilas. Nos alber-
gues públicos, mantidos pelas igre-
jas, não precisa fazer reserva; você é 
atendido ao chegar. Tenho um amigo 
que escreveu um livro chamado 
Rasguei meu roteiro e achei meu 
caminho, porque ele mudou tudo o 
que havia planejado inicialmente e 
foi achando o seu próprio caminho. 
Existe muita infraestrutura: a cada 
5 km, mais ou menos, você encontra 
um lugar para parar, se quiser.

Revista: Como é o Caminho Francês, 
que é o mais longo?

Dra. Clinete: É o caminho mais 
percorrido e é um museu a céu 
aberto: tem pontes, museus e igre-
jas maravilhosas com pinturas e 
esculturas magníficas! Além disso, 
a música, a literatura e a própria 
paisagem do Caminho fazem dele 
um verdadeiro museu. 

Revista: O Caminho é percorrido 
também por pessoas não cristãs e 
não religiosas?

Dra. Clinete: Algumas fazem o 
Caminho apenas do ponto de vista 

turístico, pois é um turismo barato 
(muitos albergues das prefeitu-
ras e das igrejas custam cinco 
euros a diária; em outros, você 
dá o que pode; e há aqueles que 
atendem aos peregrinos mesmo 
que não tenham dinheiro); também 
há pessoas que fazem o Caminho 
como exercício físico, mas a maioria 
acaba peregrino.

Revista: Muitos brasileiros percor-
rem o Caminho de Santiago de 
Compostela?

Dra. Clinete: Sim, bastante gente. 
No Brasil, temos duas Confrarias 
de Santiago: Fortaleza e Rio de 
Janeiro. Também temos Associações 
de Santiago em Pernambuco, Ceará, 
Piauí, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, 
Goiás, Brasília, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Todas estimulam e 
ajudam os peregrinos brasileiros.

Revista: Ainda sobre o Caminho de 
Santiago de Compostela, existe uma 
época apropriada para percorrer?

Dra. Clinete: O Caminho é feito, 
principalmente, na primavera (entre 

maio e metade de junho) e no 
outono (de setembro a outubro), 
justamente porque as temperatu-
ras são mais amenas. Na prima-
vera, os caminhos são muito flori-
dos e encontram-se muitas cerejas. 
No outono, encontramos muitos 
frutos, como uvas, nozes, amêndoas 
e figos. No inverno, alguns trechos 
ficam fechados, especialmente nas 
montanhas dos Pirineus, por causa 
da neve; mas há peregrinos que 
só vão nessa época. Eu já fui no 
inverno, mas andei na Galicia, onde 
não havia neve. No verão, é bastante 
difícil andar no Caminho Francês, 
especialmente na parte das chama-
das Mezetas, onde há muitas planta-
ções de trigo e cevada e quase não 
há árvores, então o sol é intenso.

Revista: Quando será o próximo 
Caminho que a senhora fará?

Dra. Clinete: Faremos no verão, 
porque o padre que nos acom-
panhará gosta de ir na época da 
festa do santo, que se realiza em 
25 de julho, para participar da 
missa solene. Vamos sair de Ferrol, 
prevendo chegar no dia 24 de julho, 
quando haverá a grande festa com 
queima de fogos e espetáculo de 
som e luz. Este ano, nosso grupo 
conta com uma mãe que levará duas 
filhas adolescentes e nossa Vice-
Presidente, Dona Norma, que tem 
83 anos e nos acompanhará com 
tranquilidade.

Quando voltei, passei a 
agradecer às pessoas 
pelo que elas estavam 

fazendo, pois vi que era 
rígida comigo mesma 
e exigia dos outros na 

mesma medida.
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Recebemos a visita do Embaixador da Espanha no Brasil, o Sr. Fernando María Villalonga Campos; do Cônsul-Geral 
de Espanha no Rio de Janeiro, o Sr. Manuel Salazar Palma e do Chefe da Seção de Emprego e Seguridade Social da 
Espanha no Rio de Janeiro, o Sr. Antonio Casas Diaz. Nossa Presidente, Sra. Regina Jallas e Diretoria, apresentaram 
todos os recantos da Residencia ao Sr. Embaixador, que se encantou com o lugar. A comitiva percorreu os andares, 
passou pela Sala de Pilates, pelos quartos em reformas, pelo refeitório, pelo teatro, por todas as partes da casa, enfim. 
Ao final da visita, o Sr. Embaixador foi presenteado com um livro sobre a história do fundador, Sr. Cavanelas, e com um 
mimo que a Casa oferece às visitas especiais: uma placa com a foto da Residencia Santiago Apóstol. O Sr. Embaixador 
escreveu no Livro de Ouro e agradeceu a receptividade.

Recebemos com muita alegria o novo Conselheiro de Emprego e Seguridade Social da Embaixada da Espanha no Brasil, 
o Sr. José Eduardo Sánchez. Ele veio conhecer as dependências da nossa Casa e seu funcionamento, a Diretoria e os 
residentes. Muito comunicativo, conversou e cumprimentou a todos. Ficou encantado com o projeto arquitetônico e 
com a forma como a Diretoria mantém e desenvolve seu trabalho. Depois da visita, todos se dirigiram ao Museu da 
Residencia Santiago Apóstol, onde o Sr. José Eduardo Sánchez recebeu um presente das mãos da nossa Presidente, 
Sra. Regina Jallas, e escreveu uma mensagem no Livro de Ouro. Em seguida, todos posaram para fotografias.

V I S I T A S

Sr. José Eduardo Sánchez (Conselheiro de Emprego e Seguridade 
Social da Embaixada da Espanha no Brasil), em 17/10/2017:

Sr. Fernando María Villalonga Campos (Embaixador da Espanha 
no Brasil), em 18/10/2017:
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Sr. Ildefonso de La Campa Montenegro 
(Diretor-Geral de Emigração), em 07/03/2018:
Recebemos o Diretor-Geral de Emigração, o Sr. Ildefonso de La Campa Montenegro, que já havia visitado nossa Residencia 
quando ocupava outro cargo. A Diretoria o recebeu dando as boas-vindas e mostrando as novas instalações. Também 
estavam presentes: Manuel Salazar Palma, Cônsul-Geral da Espanha no Rio de Janeiro; Antonio Casas Días, Chefe da 
Seção de Emprego e Seguridade Social da Espanha no Rio de Janeiro; José Eduardo Sánchez, Conselheiro de Emprego e 
Seguridade Social da Embaixada da Espanha no Brasil (acompanhado de sua esposa); e Augusto José Dominguez Villar, 
Presidente do Conselho de Residentes Espanhóis (CRE). Eles visitaram as instalações e os residentes; o Ildefonso de La 
Campa Montenegro ficou maravilhado ao ver como a Residencia Santiago Apóstol está bonita e como foi modernizada. 
Ao final da visita, dirigiram-se ao Museu e assinaram o Livro de Ouro, deixando uma mensagem de sua passagem pela 
Casa. Na troca de presentes, o Sr. Montenegro recebeu da nossa Presidente a placa da Casa e ofertou uma belíssima 
recordação da Galicia em porcelana. A comitiva também conheceu a mais nova aquisição da casa: a padaria, onde foram 
recebidos pelo funcionário responsável, Sr. João Batista Barbosa.
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FESTA JULINA (15/07/2017)

Realizamos mais uma Festa Julina, com o apoio da 
Diretoria, da Comissão Feminina, dos funcionários e de 
inúmeros colaboradores amigos da Casa. Tivemos muita 
música, brincadeiras, shows e quadrilhas (uma dos 
residentes e outra dos funcionários), além do show da 
Quadrilha São Judas Tadeu, que animou a festa.

DIA DE SANTIAGO APÓSTOL 
(25/07/2017)

Organizamos uma exposição em homenagem a Santiago 
Apóstol, com apresentação de vídeos e uma palestra 
sobre a vida do santo, realizada pela nossa Diretora, Sra. 
Maria Clinete Sampaio Lacativa. Em seguida, tivemos um 
almoço festivo em comemoração à data.

H O R A  D O  R E C R E I O
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Santiago Apóstol

DIA DAS AVÓS E DOS AVÔS 
(26/07/2017)

Como já é tradicional na Casa, foi realizada uma votação 
entre os residentes para eleger o Vovô e a Vovó do Ano. 
Foram escolhidos o Sr. Edgard Ribeiro Corrêa e a Sra. 
Elizabeth Wiesmueller, que receberam as faixas do Vovô 
e da Vovó do ano anterior, Sr. Francisco Bezerra e Sra. 
Elza dos Santos. Também tivemos um almoço comemo-
rativo pela data e, à tarde, várias atividades para todos: 
um animado bingo, jogos de carta e dominó, além de 
um belíssimo e animado baile dançante, com dançarinos 
para alegrar a festa.

DIA DOS PAIS (11/08/2017)

Realizamos um almoço festivo em comemoração 
a todos os Papais, com música ao vivo e muita 
cantoria. Nossos residentes adoraram!

H O R A  D O  R E C R E I O
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Santiago Apóstol

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA DE 
NOSSA SENHORA APARECIDA A 
RESIDENCIA SANTIAGO APÓSTOL 
(31/08/2017)

A imagem veio em procissão da Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, sendo trazida em mãos pelo Padre Pedro até 
a Residencia Santiago Apóstol. Foi recebida na Capela de 
Nossa Senhora das Dores pelas Irmãs, pelos residentes 
e por todos aqueles que frequentam as missas da Casa.

FESTA DA PADROEIRA 
(24/09/2017)

Mais um ano de muita festa em comemoração e celebra-
ção de Nossa Senhora das Dores, padroeira da Casa. 
Começamos com uma linda missa, celebrada mais uma 
vez pelo Padre Jesus Hortal, com a colaboração de outros 
padres e coroinhas. Posteriormente, saímos em procissão, 
contando com a ajuda dos membros da Congregação de 
Nossa Senhora de Fátima, que residem e colaboram atual-
mente na nossa Residencia. Também tivemos as presenças 
especiais das Irmãs Berenice, Otília e a Superiora, Irmã Silvia 
Helena, da Congregação das Pequenas Missionárias de 
Maria Imaculada. Na sequência, tivemos o hasteamento das 
bandeiras e a oferenda floral ao fundador, realizada pelo 
nosso residente Sr. Milton Broda e pelo nosso sócio bene-
mérito e membro da Comissão Fiscal, Sr. Honório Pousa 
Portela. Em seguida, nossa Presidente, Sra. Regina Jallas, 
e o Sr. Cônsul-Geral da Espanha no Rio de Janeiro fizeram 
seus discursos e assistimos à apresentação do grupo folcló-
rico FOL Carioca e dos Gaiteiros da Casa de Espanha. Para 
encerrar as festividades, um belíssimo coquetel, animado 
pela música típica galega, para receber todos os convi-
dados. Sra. Regina aproveitou o evento para recepcionar 
o novo Diretor do Instituto Cervantes, Sr. Antonio Maura 
Barandiarán, e lhe dar as boas-vindas ao Brasil.

H O R A  D O  R E C R E I O
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Santiago Apóstol

SEMANA DO IDOSO 
(02/10/2017 A 09/10/2017)

Foi uma semana de programação intensa e alegre, com 
palestras, baile, bingo, caminhada, shows, aula de arte-
sanato e apresentações de dança e canto. 

CLASSES DE COZINHA GALEGA 
(09/10/2017 A 13/10/2017)

Mais uma vez, tivemos o apoio da Xunta de Galicia, que, 
através de um convênio, nos deu a oportunidade de 
receber um Curso de Cozinha Galega em nossa Casa. 
Contamos com a presença do excelente chef Marcos 
Santamaria Somoza, que ensinou e preparou belos e 
gostosos pratos galegos, com a participação de funcio-
nários da Instituição e parte da Diretoria.

H O R A  D O  R E C R E I O
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Santiago Apóstol

CARNAVAL 2018 (10/02/2018 E 
13/02/2018)

O ano começou com festa e, com ele, o Carnaval, 
para alegrar ainda mais nossos residentes. 
Realizamos o Grito de Carnaval no dia 3 de fevereiro 
e, posteriormente, tivemos dois bailes, um no dia 
10/02 e outro no dia 13/02/18, quando contamos 
com a colaboração dos professores da Residencia 
Santiago Apóstol Nalu Mathias e Moisés Marinati. 
Os bailes foram muito animados, com banda ao vivo 
tocando marchinhas de Carnaval. 

LANÇAMENTO DOS LIVROS DOS 
RESIDENTES (11/03/2018)

A Editora Estante Mágica, com a coordenação da 
Assistente Social da Casa, Vânia Lúcia Santos da Silva, 
realizou o projeto de confeccionar livros que contam 
a história de vida de alguns residentes da Casa. 
Lamentavelmente, foram poucos os que puderam parti-
cipar, mas foi uma linda homenagem e esse momento 
será marcante em suas vidas. Os residentes partici-
pantes foram: Milton Broda, Nicea Guimarães Marcial, 
Marília de Sá Moraes, Olga Ferreira Pinto Domingues, 
Marina Blanco, José Lamas Senra, Maria da Glória Busch 
Menezes, Ester Borges Corrêa e Edgard Ribeiro Corrêa.

H O R A  D O  R E C R E I O



17

Santiago Apóstol

PÁSCOA (31/03/2018)

A Diretoria e a Comissão Feminina da Residencia Santiago Apóstol fazem questão de partici-
par, todos os anos, juntamente com os residentes, do tradicional almoço festivo de Páscoa. 
Na ocasião, foram entregues cestinhas com bombons, oferecidas pela Residencia. Elas foram 
ornamentadas por um grupo de senhoras residentes que há algum tempo realizam um belo 
trabalho de artesanato.

H O R A  D O  R E C R E I O
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VISITA DO VELEIRO JUAN SEBASTIÁN ELCANO 
AO RIO DE JANEIRO (27/03/2018 A 29/03/2018)

O veleiro Juán Sebastián de Elcano viaja ao Brasil de tempos em tempos, 
passando pela cidade do Rio de Janeiro, e realiza várias cerimônias a 
bordo, como missas, visitação pública e uma festa à noite para convida-
dos. Este ano, foi realizada uma cerimônia especial: o Juramento à Bandeira 
Espanhola, aberto a todos os jovens e adultos espanhóis de nascença ou 
descendentes. Foi um momento raro, pois, pela primeira vez, puderam parti-
cipar mulheres e jovens menores (antigamente, apenas homens maiores de 
idade participavam). Após a missa celebrada a bordo pelo capelão do barco, 
o protocolo foi iniciado com o Juramento: perfilados lado a lado, todos jura-
ram defender e honrar a Espanha. Um dos oficiais recitava o juramento e 
todos bradavam em determinado momento: “Viva a Espanha” e “Viva o 
Rei”. Em seguida, cada um foi chamado pelo nome para curvar-se ante a 
bandeira e beijá-la, recebendo seu Certificado de Juramento de alguma das 
autoridades presentes. Esse cerimonial remonta ao ritual da Idade Média na 
Espanha, o qual, por sua vez, se inspirou nos rituais da Roma Antiga, onde 
os soldados juravam defender seu rei e sua pátria. Ao final da cerimônia, 
foi oferecido um coquetel para todos os convidados, entre os quais nossa 
funcionária, Srta. Beatriz Millán. 

No dia seguinte, nossa Presidente, Sra. Regina Jallas, acompanhada da 
Diretoria da Residencia Santiago Apóstol e do residente galego Sr. Eugenio 
Matanzas Dapena, compareceram à missa no barco. 

H O R A  D O 
R E C R E I O
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M Ã O S  À  O B R A

INAUGURAÇÃO DA OBRA DA 
CLAUSURA EM DEZEMBRO DE 2017

Finalização e inauguração da obra da Clausura para receber a 
Congregação Nossa Senhora de Fátima, nossa nova colaboradora 
desde dezembro de 2017. Após alguns meses de reforma, toda a 
Clausura foi remodelada, tornando-se um espaço muito bonito e 
bem decorado, com  sala de estar e TV, copa, lavanderia e todos os 
quartos-suítes. 

Ú L T I M A S 
N O T Í C I A S

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA (2018-2020) 
24/03/2018

Em Assembleia realizada nessa data, 
foi reeleita a atual Diretoria para mais 
dois anos de gestão, uma vez que 
não houve outra chapa concorrente.

INAUGURAÇÃO DA PADARIA 
EM 17/01/2018 

A Diretoria achou por bem criar uma padaria e as obras foram fina-
lizadas e inauguradas no início de 2018. Essa nova aquisição da 
Residencia Santiago Apóstol tem feito muito sucesso entre os resi-
dentes, que aguardam ansiosamente os pães confeccionados pelo 
funcionário Sr. João Batista Barbosa, devidamente equilibrados com 
a orientação da equipe de nutricionistas Norma Carvalho e Denise 
Feitosa, que atualmente contam com a ajuda das menores aprendi-
zes Jessica Souza e Ana Caroline Cortes.
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Santiago Apóstol

O BEM MAIS PRECIOSO 
É A VIDA!

•	 Cirurgia de Alta Complexidade;
•	 Laboratório, Imagens 

(TC e RMN) 24h;
•	 Hospital de referência no 

Centro do Rio;

•	 Emergência 24h;
•	 Tecnologia de última geração;
•	 Central de Esterilização 

(Acreditação Nível Ouro);
•	 CTI (30 leitos).

Rua Riachuelo, 302 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20230-013 
Tel.: (21) 2158-9000 - www.hospitalespanholrj.com.br

RESIDENCIA 
SANTIAGO APÓSTOL

Um pedaço do paraíso para 
a terceira idade na Tijuca.

Rua Conde de Bonfim, 1.098 - Tijuca - Rio de Janeiro, RJ
CEP 20530-003 - Tel.: (21) 3238-9700
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